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Conservas

Lagoa, 29 - O novo regime� industl'�ais, eonservéíros, que 8£:-
/

da indúsbrle da conserva da sardí- sim terão garantIdo o consumo dai!
nha em Portugal está dande lugar.-. suas ex.lstências preparadas �lu�n-
!l. novos serviços e a novas moda- "teos Oito meses de Iæboração lUA

lidades de acção balttante interes- tensa. ..-"

sentes. Achamos bem que assim, e oom

Está eonstíbaida em Portimão, uma rigerosa ñscalisação no fabri­
para superintender nesta zona con- co, se pr�po�ci0":le dar It tão im­
serveírs ti Comissão de Assistênoia. portante indústria o desafogo co �

ao oper�riado das Fsbrieas, assis,' meroial de que precis�va e se pro­
tênois a prestar durante oa quatro oure orlar-Ihe uma ñrme reputa­
ineses da defesa da pesca em que 9io.no estrangeiro, empregandu o

as fábricas estão fechadas. - devido esmero no fabrico.
Aqusls Oômíssão.momeada pelo Mas o que é de todo neoesaério

Oonselho
.

de Administração do remediar é a situação dos trabalha­
Consórcio Portucuês de Conservas .dores das fáljrioas e os emprega ..

de Sardinha, e;tá trabalhando já. dos na. indústria da pesca: já dan­
aotivamente na elaboração durn do-lhes trabalho competível �o�
inquérito sôbre os trabalhos 11.- dar as 8U&S aptidões, ou �l,n !!l!-bSldIO.
aos operários no periodo citado. quando �y¡l t!abalho nao baJa..

.

Estiveram hoje na. Oâma.ra de Mas. ha. hmbem que atender as

Lagoa os srs, J()Sé Simêes Quil;itas. necessidades de consumo dtl.�. po­
Anbonío 'I'aquelim da Orus, José pulações da beira mill', e do Int�.
Severo Ramos e Júlio Sousa Cale rior também, que t�em na. ssrdl­
f;a' membros daquela Oomíssão, nha um G.rt(g.� de al!mentação eco-

para combinar com a- mesma. OâQ nomíco El índispensâvel.
o

mara. sôbre os trabalhos que se Entendemos que esta classe /de
possam fazer na zona das fãbríoas atingidos pela defesa. da pe�oa d.e-
dêste concelho-e onda empreg�r os ve ser aten�ida. .

trabalhadores das mel!lmas fãbrí- De contrario} mats se lhe com-

_"'licarão as condíoêes de vida.· queoas. -1:' y

A Oâ.mara vai estudar o assun- àngustíosamente vão suportando.
to. !ir.ar ao nosso P?VO Il sardínha,
Entretanto afigura- se a muita. conduto indlspensavel do bocado

gente que nam os dníheíros de que -de pão duro q�e leva, pa�a O t:a­
o Oonsóroio dispõe para. esta re- -.balho , e deixa-lo so com o pao,
gíão, nem a 'espécie de trabalhos !lo . não será nada prudente. o nem hu­

arranjar, darão para empregar to� mano. Pateoe-ll;0s qua 1st? se re-

,do o pessoal das fál!rioll.s e dos ?êr- meeeia _ �uito oem . permItindo. '"
cos durante o tempo- da plHan-za,;- pe-S!.lftJ PM" t"l oonsumo,-p-<rt' ¡¡neiO

çãÓ fabril das armações à v(\len�iana) ou ou-

. Ê quasi certo que quem vai apro tras processos que sejam adequa­
veítar do regímem de defesa da dos a tal flm.
pesca e da paralizaçã� do fabrico
de Conservas serão, uníoamente, os José Francise; Cabrita

Geral
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ban itismo em Chicago
OHICAGO, Dezembro-Os d- de metralhadoras, O novo gover­

dadãos ameríeanos que gostam de nador, Henry Horner, que tomará
viver em paz. e tranquilídade, evi- posse do seu Jugar em �arço,
tavam, ainda há pouco, fazer via- prometeu uma revisão dos ímpos­
gens de negocios a Chicago, devi- tos, o que fez nascer uma con­

do ao ID3do que tinham dos ata- fiança e uma fé de tál natureza,
«lues doa criminosos que por cá que a índustria fez grandes pedi­
andavam em plena liberdade. dos de maquinas,' no valor de
As. coísas agora mudaram de as- muitos milhões.

peeto e, dentro de· pouco ¡tempo, . No fundo deste horlaonsa, oar­

deve-se 'poder dizer que' Ohíeago regado de slnais propícios, o bur­

pertence ao numero das cidades gomestre de Ohícago, A,ntÓI1 Ger­

pacatas. E'. este o gr�nde aco.nte� mak, cheio de optimismo e de
cimente, f4 grande novidade. Pinal- grande decisão no Iugsr. contra os

mente �pareoeu alguem disposto criminosos, aparece aos grandes
a por termo á sério de crimes em centros americanos, como uma re

que esta cidade era fer�il, norma- velação.
Iízando de vez a sua Vida e resti- «Chicago é já hoje, uma das aiM'
tuíndo-lhe o Iugat de grande me- dades mais socegadas e- seguras
tropole norte-americana. da União»,-d.iz Germk->. «E¡r¡ta-
Pormenorizando, sobre ° que se mos acabando, ria nossa cidade,

tem passado nestes ultimos meses: com os atentados dinamí Jssa e os

-O govern-o federal "libron um assaltos dos bandos criminosos».
,

golpe rude na oríminalidade, co- Os 3 milhões e 370 . mil habí-

maçando por prender Al Capone tantes da segunda cidade dos Es-
,

e ecabendo por deitar a mão á tados Unidos, começa a sentir, na
maioria dos prínclpaís (gange.. sua existencia,' cotidiana, os bene­
ters». O Procurador da Republica fictos desta campanha de depura
de Ilínois, a policia e o serviço ção , Alguma') vases nem sabem
secreto 'de Chicago ennseguiram a que provídeneial intervenção

/

quebrar, em )uuito!! oasolit_, ? po- devem algumas comodidades e

der dos «r�cketeers», onmmosos melhoramentos, p,:,r muito tempo
organizados, que oondiciona�.o anelados. Foi, por exemplo, uma

seu auxilio a empresas comerciaiS surpreza agradave1 para todos os

izola:das e eJos Sindinatos, a troco h9.bitantl:'s de' Chicago, ¡¡, bai,xa
de altos triblltos, fazendo, em que teve a roupa. lavada e eJJ.go�
compensação guerra áqueles que mada, que, dum dolar e meio,
recusam esses trib1,'l.tos, o que, re- passou para meio dolar. Não se

8umidas contas, repre.senta uma tratou dum milegre, porque fol
autentica e rial «ohantage». apenas crmsequenoht dos granqes

� greve dos contribui!ltes de estabelecimentos de limpeza de

Chicago parece estar term1Ditda: 'a roupas
-

teren'). oonseguido sacudir
ponco e pouco vai de novo afLUiU- o jugo -.e tirania dos «racketeersD,
do o dinheiro ás caixas do Tesou- libertando-se dos altos tributos
ro Publico. que lhes tinham que .pagar, oque
Descubriu'se na Repartição da lhes permitiu imediatamente tra­

HlgiEme, um enôrme desfalque que b ..lhal' a preços mais baixos.
custou á oidade 5 milhões ,de do- Coisas análogas ooorreram tam­

Jares; os culpados foram ,castiga- bem noutros ramos da industria e

do�. Apesar �os tempos calamito� do comercio. Tendo começado as-

,- 80S quo vão correndo, a pouco e sim Il. abrir-se o caminho da. me­

pouco estã.o a surgir os edificios Ihoria, não pareoe Infundada � es­

da próxima exposição universal. perança de breve vermos ao nmsa

A guerrilhas dos bandos ,crimi- cidade radicalmente depurada.
nosos� diminuil'tJ,m sensivelmente;.
já não fazem 11S0, segundo se diz, (United Press)
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_ é Hao por mílhcres ,·ae

elhes. Glnuncie �. $�.a no
, 'Diario ao Gtlgar'Oe".

Arrematação
No dia 15 do proximo mez de

Janeiro, pelas 15 horas na lua (1a

Abegoarla desta cidade, e estabe­
lecimento que fel de Praneiseo Jo­
sé Celorico, se hão-de pôr em pra
ça e arrematar a quem maior lan­
ço oferecer acima na sua avalia­

ção, os bens moveis que consti­
tuiam o comercio do referido cow

merolante, que coustam de faze�­
das, louças, artigos de me.rceRr�a
e de retrozeiro, de papelaria, '171-

dros, um moinho eletrioo para ca­

fé, uma maquina registadorn, uma
balança «Berkels e vanos outros

artigos, utensílios, moveis, estan­
tes, balção, instalação eléctrica,
etecetra, t, u d o n o v al o r de

32.52MOO.
Estes bens vão á praça no pro­

cesso de falericia aprezentada pelo
proprio comeroiante ('I são p�r este
citados quaesquer oredores tncer·

tos.

Faro, 5 de, Dezembro de 1932
O Escrivão de Direito do 2.° ofioio

Ani6al Vdlet'iano Pinto -santos

VelifiqueÍ:
O Juiz de Direito,
Pinto G,at-çJ,o

Cinemas e Teatros

CIlRTI1Z DO DI�

Cine-Teatro Farense
ATI...ANTIDA

p'or Brigitte Helm

6 O AMOR ENTRA PELA JANELA
com Jeanette Mac Donald

.�.

/

-'-Sim, senhor.
'

-Há de d.ar a cada um deles fotogra�
nas com os sínais do elefal:\te, e há de
determinar;lhas que pas'Sem rigorosa
busca. a todos os veículos e a todos os

haruDs e naviga que saiam do porto.
..,.-$im, senhor.
'-Se 'se encontrar o elefante, há de

hlze-lo' prender e avisar-me há imedia-
tamente pelo telégrato. mos, t00rias do polic.is fulano, ElU bel-

-Sim, senhor. trano, ou cicrano, sObre o modo como o

-Avlsar-me_ há imediatamente se se roubo devia ter sido feito, sôbre os seus

encontra,rem pégadas do animal ou a,utores, e sllbre o lagar para onde te-

quaisquer outros indício¡¡¡.
' riam fugido com Il sua presa.

.....S.lm, senhor. ., Havia onze dessas teorJas, e estas
• ..,J¡á de fazer traMmitir as precisall cobriam todo <> campo das possibllida­

ordenR, intit}\ando a policia do porto a des. Só Mte facto provava quanta inde­

postal' patrulhas vigilantes diante das pendência e liberdade de consciência

tachadas MS ·casas. teem os agentes policiais. Não havia.

-Sim, seQhor. .
duas teorias iguais ou que fossem 'se·

-Mandará. partir, pelos caminhos de melhantes uma á outra, mesmo de lon-

ferro, polícias á paisana, AS quais irão ge, exce¡:.to num ponto especial e frl­
,

para o m)l'te e.té ao Ca_lladá, para oeste zante, e 8ôb�e êase ponto as onze tM­
até o Ohio, para o sul ate Washington. rias estavam de acôrdo, a saber: que

-Sim, st-nhor. ambora tivessem saqueado e destruído
-Há de ter homens seguros e capa- de alto abaixo a trazeira do edificio

zes em todas as e;.;tações de telégrafos que eu ocupava, a techadura da potta
.

pare. Jer .0$ despachos, com ordem para tinha ficado techada e que o elefante

. lhes serem intbrpretado¡¡ todos os des- nilo tinha sido roubado iazenj}o-o pas-
pachos em cifra. sar pela fenda, mes Gim por uma outra

-Sim, senhor. s.aída ignol'aqaj todos eram de pareller
-Tu{lo isto deve !ler feito com o que 08 ladrões tinham feito aquela

malar segredo, entende, com o mais fenda nR portli. unicamente para indu-

impenetrável Degredo. tirem os polícias Il êrro.

-Sim, senhor. Esta observação ter-mi iII escapado
....-Relatório Imedlatamentp, 6 a mim a mim e a qualquer outro homem vul-

mesmo á hora habitual. gar talvez, mas os polícias lião se ti.

-Sim, senhor. nhi\m enganado com ela um momento.

-Pode ir. Assim, a únicR cousa que a meus olhos

-Sim, senhor. E desapareceu. era isenta àe mistério, era precisamen-

I I
te aquela - que dtlvla afastar-me da boa

pista.
N9 manU do -dia Imediato lia-se tu.- As oU:.l� teOl'laB designavam todos os

do nos .jornals com os pormenores milis ladrões supostos, mas não havla ..
duas

'Inslgnlficantes; havia mesmo acrésol· que dessem os mesmos lIomes; o niJ·

OROU o DO ELEFA

Aos foto�rafos ama�Or08
8 nrofissiollais

Vendem se em bom f'stado��yá­
rios attigos e uten&ilios fotográfi.
cos, taes COllW: lentes para futo-·
grafia e estereoscopia¡ L}m éstojo
completo portatil, panos de fuudo,

.

etc.

Dirigir-se a A. S.
Rua �ilipe Aliscán, HO-Faro

PA.RIS, Deeembro=-Os novos
aneís que um conhecido joalheiro
parisiense lanç-in no mercado e

O casaco on abafo para a. noHe
que prometem marcar It nova mt).

usa- se� agora com um mantelete
da no genero, eonsistem numa fai- oheío de pedrarias, joias verda.
xa - streita de coíro, de cor identí ,

deiras ou imitações, O mantelete
ca á do cinto e á da malinha dé põe-se por cima dó casaco e cen.
mão. Oonstituem, pelo sen forma- serva-se posto, mesmo $Íepcis de
to, pequeninos cintos; e, para a

ter tírado aquela, a fim de tapar
semelhança ser

..maior, até teem o decote exagerado; só muito ra

uma. fivela que aperta á medida ramente se tira, para bailar,
do dedo. Esta fivela, porém, é tra- Estes manteletes teem as fol'.
balhada com tanta arte, qu�, só mas mais variadas. Algunl! silo

por si¡ toma o anel numa [oía va- compridos, chegando ás vezes no

Hosa. Por esta rà.zão, e maior par- . cotovelo; outros teem a forma de
te destes aneis possuem apenas' azaa de borboleta ou de grandes
esse adorne. Outros, porem, são folhas. As pedras que se aplicam
adornados com umas pequenas lfl.� em os adornar, podem ser muito
minas de .ouro nu prata, onde se pequenas, ou muito grandes, até

do tamanho duma moeda dum esgrava. um monograme,
cudo.

•

•• *

As correntes de ar quente, para
secar as mãos, não sãojá novída­
de. Novo é, porém, o- p-:-OC6!WO de
fornecer correntes de tal natureza.,
por meio dum tubo 'clroular que
faz as vezas de lençoes da banho.
o tube está crivada de oriflcios por
onde séi o ln quente, Carrega­
-se num pedal, de que o aparelho
está munido, e o circulo tubular
começa a subir It pouco e pOUGO,
por. meio dum mecanismo especial,
até chegar á altura, da cabeça,
Nesse momento tqdo o corpo se

encontra enxuto. SegundJ afirmam
os venclodorE)�, este sisl;ema de se�

ca.gam após o banho, é extrem.a­
mente agradaval, além de ofBre­
cer grandes vantagens para. a

simde pois evita 09 resfdament os
el o desagrado de se sentir o len ...

çol molhado junt.o ao oorpo. As
suas vantagens são sobretudo
apreciav:eis p'l.ra as crian,liI,S,

* * *

As pedra� vermelhas que volta-
ram a sel' rooda, uita,m-se, não só
cOmo adorno vulgar, em brochllf:l,
anels e cDlares, mas tambero, e

mais particu]¡:mnente, oomo en

f$ite, nos sapatos de baile.
O sitio, porém, onde se ol!>Jocam,

é que é t �mbem nç¡vo: passfJ a
ser fi. ponta do sapato o lugar es�

colhido para is�o, em vez de ser

no peito do pé, 110 sitlü da fivela.

* * *

* * *

Nos j ogos de gelas e punhos il�

tão a aparecer sempre novas fan.
tasias. -

Agora estão em VOga. as gelas
e punhos de veludo. São avivados
com aplicações de nique}, ou cro.

mi), e ás vezes tambera de cobre.
Podem também ser guàrnecldos

com pedras, Para facho dss golas
e dOB punhos, empregam-se mui. I

tOB anais metalícos ca Iemínas fu
radas, por onde passam umas fi.
tas_
Muito apreoiados são igualmen­

te os jogos de goIas e 'punhos fei·
teo com tecidos lmitandD vidro,
f�Qeis de lavar ¡ e de varia; côre�,

'* * *

Agora começam a aparecer do
só os prlltt\S, como os proprios tB­
lberes de vidro. Com estes garfos
e estas faca j será preciso mode­
rill' o apetite pOl'qtl.9 é peligaso
morder naqueles.

São de moda tambe41 a,gora, 1\8

mesas d � vidi'b, daCD' ajas flO cen·

tI'O oom flores pintadas. Quanto
aos gua\'da,napo6\. se ainda não Rfio

IdB vidl'6, são pelo menos do. sed II

qua diz bem C8ID o �{)o;J.innto Ç!:>.9
mê-as e do�� tlt'herE's de cristal.

(United Press)
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mero total das pessoas suspeitas era

de trinta e sete. As notícias dos.jornals
diferiam, mas todas terminav:am pela
opinião mais importante dll todas, pela
do inspector em chefe Blunt, e davam
o l'!egUinte extrato das sa opinião:
"O chefe sabe que os dois principais

ladrões são designadamente o verme­
lho tijolo Dutfy, e o vermelho Mac Fad­
den. Dez dias antes do roubo, já ele !Ja.
bia (�ue o premedit�vam, e tinha com
toda 11. tranquilidade feito fugir os deiR
famosos gatuDOf:; mas infelizmente na
uolte de que se trata hrvia-se perdido
o seu rasto fi antes de ter Hido possí­
vel acha-lo de novo o pássaro, isto é o

elefante tillha voado.
.

"Duffy e Mac Fadden são os �dois
mais ,¡audaciosos larápios que se co­

nhece. O chefe tem 6S SUfiS razões para
acreaitar que foram êles os que rouba­
ram o fogRO da sala dos policias 110 in­
verno passado, dmante uma noite gla­
cial, e em seguida a êsse maleficio, o
chefe_ e os mais IIgentl); vil am-se obd­
gados, sem esperarem pl\ra o di&, se

guinte, Il mandarem chamar o médico,
uns por terem 08 ¡;:és gelados, outros
os dedoB, as orelhas ou diversas partes
do corpo.»

.

DepoiS de ter lido. a primeira metada
desta declaração fiquei mais estupefac-.
to que antes pela maravilhosa sagaci­
dade dêsile homem extraor.dinário; êle
não só tluha uma vista clara dQ presen­
te, mas o próprio futuro lhe·5nito podia

conservar-se ooulto, Dentro em pouco
estavava eu no seu gabinete, e dlsse­
lhe que não podia deixar tie ter estim¡¡­
do que êla houvesse Jl¡Rndado pre"nder
aqueles individuos, o que Iloi; teria evi­
tado muitos aborrecimentos El P€rdlls
de dinheiro'.
Ele, porém, respo)ld�u-me num tom

simples Il ssm réplica:
-A nossa missão não é pl'evenir es

crimes, mas sim cast!gá-'os! e é exac­

tamente isto que não potlemos fazer
antes deles set'em cometidos.
Fiz lhe notar que o I;·agredo por êle

exigido ao principio havia sido divul.
gado pelos jornais: nco só todas as nos·,

&as palavras, mils todos os nossos pla�
nos e os nO&80S projGctos tinham sido
revelado!!!, tinham-se mesmo deslgnado
as pessoas su.8peltas, e e¡;tas não dei­
xariam agora de se disflHçar (¡U de SEl
ocultar. :v.

-O que me importa! disse ele. Os
culpados verão bem que, logo que eu

esteja sufie· antcmente preparado, 'a mi­
nha mão descerà sobre êl9s nos seus

esconclerijos mais secretos, tão segu­
ramente COD;lO a mão do destino. En­
quanto aos jornais, devemos esta)' sem­
pre bem com êles; Otl dlz.se, a voz pú­
bica, a opinião, são o pão e a manteiga
do agente policial; é preciso que se fa.
le dos seus feitos e acções, quando não
supOr-se-ia que nio faz nada; é preniso
que êle 1aQa conhecer antpcipadamente
as suas vistas e as Iluas teorias, por

\.

qus não há nád� tão curto_so e tão fri·
zalite como as vistas e RS teorias de

um agente policial, a não lÍa nada que
lhe valha mais respeito. Se os jornais
.publlcam os nossos projectos e os noS­

S08 planos, e porque oles insistem pura
tê·los, e não podemos Ieousar.Jh'OR
sem agravo; d.f;vemos constantemente
pôr a nOSSE; actividade p&rante os olhaR
do publico, senão o publico é capaz �eacreditar qua não demos um passo. ,

finalmente, é mais agradávellêr nuDl

jornal: "Eis a 6"1genhosa e notável tea
ria do inspector Blunt. do que enooO'
trar ali algum:� ohservaQão de 11IllU �u·
môr, alguma palavra dura, ou pelar
f\indl'., algum sarcasmo.

-Vejo a força do seu rac-iocinio, !XIaS

reparei que numa passagsm das S�8S
observações nos jomllis dest::: manhRh

o

senhor se tinha recusado a fazer con e­

cer a sua opinião sobre um ponto aces'
sório. .

-Sim, isso é o que IlÓS fazemoS seW-

pre, porque produz bom efeito. I
DeTUais, eu não tinha nenhuma of

nião sobre esse ponto. s
Depuz uma quantia consideravel na_

mã0S do inspector, para cobrir aS de: •
P�Zll.b oorren�ss; e sentei· me para e�P

s­
I ar notloh1.s: podiamos esperar que viali'
sem telegramas a cada minuto. No eu
tl'ctRuto reli os jor.nais e II. nosea cirCae
lar, e verifiquei que os 25:000 dollars

06
rocompensa pareciam ser of'll'ecidos II

In
policias, unicamante; disse que t8!S'
sido melhor oferecê los a qualquer 1¡J1�­
soa que achasse o ell1fant,,; mae o

pector respondeu-me:

(Oontinua)

.\
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I Pavilhão Portuguez .

CapitoUo
Max-Cine
Cíne-Patrla .

Manutenção ft/li1itpf ,

Campolide Cinema
Recreios Desportivos
Cine-Teatro Farense.
Cine-Teatro «Odeon­
Teatro Circo

"

.

.

d'Amadora

UE , �.

Lisboa Orquestra Semlíusíca .

I/
, Teatro Bernardím Ribeiro

/I Teatro Garrett
/I Teatro Avenida
II Teatro D. Maria Pia
n Teatro Viriato ,. .

" Teatro Eduardo Brazão
Faro Cine-Teatro
Porto Cinema Teatro
Braga Club Recreatívo Pledense

'-

Portimão,
, Estremoz'
Povoa do Varzim
Reg-ua_

,

Leiria
Vizeu

. '" Santo Tirso
Barcelos
Penafiel
Cova da Piedade

Cine Teatro'
Cine Teatro

,

Teatro Cine
Cinema
Cinema de

Vila Franca de Xira
Valbcrn
Vila do Conde

. . Lamego
Beja em substltulção de outra. Instalação, que já
-, estava fuucionando

\., "

A marca d-e Sonoro da mais alta 'cpteg'oria INTERNAC:tONAL
r

Oouj9ando ta�be� O :1..O L�a-�:e erc.l. :I?oxtugal·
"BAUER�' prova a sua superioridade pelo N.o de instalações e peras refereneiss des seus vinte e cinco possuidores:

� �a:roa, de confi�n9a "j A marca que da rendlmento e tranqullldade aos
���.mœmæm

'

.Ex.r�os Srs. Emprazarios e plena satisfação
�elho:r màterial ale:rnão } ao publico 'mais exigente

���>,;.,¡,
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'�ooraçã,o de
-----:--------, '---- la vontade,

'Santos T d.a
�-

{!oncossHmarios para o Algarve: e, '

Automovels DE SOTO
J\S

e PLYMOUTH'
elvOamiollctas INTERNA- / G ti

ClONAL ,/' ...�,\\ '

Pneus ENGLE· ./ 1(.44,
BERT. ,l'�
�

,

,e
- JÓ�
/41J'

Às!)i.
naturas

-'--E-­
btl hetes de, "viagem

E. da Ass6ca, 6 a IZ-TAVIRA
-

�ara veuda -de bilf1etes e mall"oa­

Oão de lugares para' os carros desto
Empreza em FARO tratar oom a

eASA MARREIROS
na Praça D, Frandsco Gomes

�

�....._z:e,l¿ .....snen.__m���_""" .......__,r_cnxm_..........'__........,_

Barbeiro e Cabeleireira T I NTU RAR I A
d.e Senh.oras

ESPERANSebastiâo dos Santos Ramos,
.

I ,

'

çA
eX.empregado do SaI�o Lisboa" Rila dlJ Mota 23 - FARO
particip a08 seus olientes que. '

?onLinua a prester os serviços 'l'inge toda a especie de vestuà-
Inerontes tÍ. sua profissão, indo il rio, seja em algodão, linho, lã,
casa. dOR fregueses, sêda; veludos, peluches, carpet­

,
'rem aber�1t a inscrição dos seus tes, peles, chapsus, etc.

tt'egues6s na Rua de Santo Auto- Tinturas na maxima solidez à
ilio (Oasa das Manteigas, de A. G. lavagem.

'

da,Silva Gago, onde poderão re' Unica tinturaria DO Algarve
(¡ulsita.lo. devidamente habilitada.
'Telefone,60 Tinge-se vestuario para luto
-.. ...:..-� n.....·_ ern 24 horas.c-Preços módicos.

Chapelaria farense
de S69astiãa de Campos Mendonça Guereis dinheiro?

Rua Vasco dII Gama, 2·2 A.

(á Pontln/la) - FARO
,

Reabriu esta antiga e acreditada Cha­

Pelaria, que, se encontra com um IIral1de
e Variado sortido de todos os artigos do
SIlU comércio, taes como CHAPEUS.
CAMISAS/GRAVATAS, BONETS, etc.

PREÇOS FORA DE TODA
A OONCORRENCIA

.. ...../

'Rua do Amparo, 51 - L I S B fi A
Pelo correio mais ,ISO para registo

Sempre sortes grandes'

Manuel Ventura
Advogado

OI..... HÃO

.-

-
�_ ..._'-� -- ....... _',

>,no

Auí'o � A Ig o rúe, .[¿�
----' F A R0----

Dr. Silva Mealha
MEDICO - CIRURGIÃO

Con�ultas da� IS ás 15
.

TELEFONE· BS

PRAÇA D. FRANCISCO GOPt1ES, 16

Dr. Silva Nobre
Medico·Cirurgião

-

Consultas das 1 3 ás 1 7

ItuA VASOO DA GAMA

Telefone 104

-

Praça D. CFrandsco Somes, 8S - TEL. 222
5ucursal em c..OULÉ -, 'TEL. &SO '6 ,ii

CARREIRAS PARA

Todo O Barlavento Algarvio -.Lisboa, Beja, Sines e Montijo
Partida de Faro para LiSboa (Cacílhas) 7�30 horas-Chegada: 17,30 hora

Partida de Liabaa (Caoilhas) para Faro .7,10 hora�-Chegllda: 17,80 horas

Partidas Faro-Portimão: 7.30, 9,30, 10,30, 14,30, 16,30. e 17,30
Partidas Portimão-Faro: 7,80, 9,30, 111 14,30, 16,0 e 17,30

Carreiras diarias p&ra Loulé, M8ssin6�, Aibnf6ira, Armação, Silves e Lagos.

Agentn no Aigarvo dos Pneus 8 Camaras

D "t7 � L O P o" r' O :r t
' ,

SEGURE� OS SEUS

�

J. E. SOUSA GAG O
SOLICITADOR

F.A:eO

Sousa eachopa
Advogado

Largo ele S. Pedra, 50 - F A R O

Telefone 265

Em O L H Ã O:

Consultas ás 2,"' e 5,'- no consuttorto
do soltcttadæ: Manuel Garrana

R, MIGUEL BOMBARDA

- HAVERES NA VINHOS

vend.e - se
em Faro uma elisa com altos e

baixos, na rua, de Santo' Antonio
n.o 95 e 97. Os baixos têm uma

padaria, e torno, que está em làbü:
ração e cem afreguesada.
Quem pretender. dirij a - se á

mesma.

Scottish U nion and National
¡ .

Insurance Company-Londres
.

SEGUROS TERRESTR�S
CONTRA FOGO

-DE-

pasta, tinto
e branco

VINHOS LtCOROSOSPedir todos os esclarecimentos aos

agentes em Faro

GRAÇA &: MA�TINS, L.da
Telef. 48 - Teleg. Gratius

,
,

Agu�rdente.
de vinho, d'e medronho

e anizádas---_._-�_.�-

Um fato por 15$00
PO,r este preço podereis adqui­

rir um fato pronto a vestir, sobre­
tudo 'ou gabardine, á escolha do
cl'ente. Sorteio por séries na al­
faiataria CONFIANÇA.

Rua de Santo Antonio 42

-:=FABO-:-
<,

D istribnição gratis aos domicilios

T�lefonar para o n," 18

JOãO Pires & Fihos
==F�EO==I
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TABACARIA

SANCHO

Fumar
E' U M V I C I o

que
só
se

perdôà,
comprando
Ta.ba.eo

-Pa.pel
Fosforos

-::SoC!uilhas
J:sC!ueiros

iios FORTIMÃO, 30-0ntem, quan_
do QS .eereos entravam a barra fll'�������������I��������������������,����������i�ç�g��� gldos � te�pesLade que os ame�
çava lá fora, foram mais uma vez
surpreendidos por enormes vagas
que alterosamente se levantavam
na foz desta rio, que a. todos pa,
recia quererem tragar.

NOVA YORK, 29-Sabe -se que Os cercos «Portimão» ,Portugal
uma. importante casa de Chicago, 2.0» da Casa F'istho, e o cSr.a da
prevendo a revogação da «lei seca», Rocha» da Casa Bivar & o.a per.
encomendou a uma grande cerve-

-

deram as embarcações que condu
jaria alemã, 20 toneis de oerveja, siam de reboque. E por mero aoa­
os quais serão embarcados logo so não lamentamos a perda tlllli.
que Q. Oongresso modifique a bem de muitas vldas,
emenda 18 da Ooustítuíção. Isto deve-se evidentemente de.

(Americana) vemos repeti-lo t-antas quantas
,

vezes sejam necessarias ao mau
---_IIi!III!I�..a__--- estado da barra cuj o acesso, com

o actual e sempre crescente lIyO'
reamento se vai fazendo impo�si­
vel.-C.

tetetôntcos e

" Rouba-se cem contos por O CON FLI,TO
recibos falsos,

na

Noticias pessoais
Vinda. de Lisboa onde esteve

em tratamento, encontra- se nesta
cidade a menina MarIa José Ca­
pela.

Esteve ontem em Faro o nosso

amigo José Augusto des Reis Ju­
nior, contador do Juiz de Direito
de�_Vila Real de Santo Antonio.

À. go so de férias encontra. se em

Fa.ro, o Snr., Anibal dos Santos
Correia, aluno do Instituto Indus­
trial.

WASHINGTON, 29-Nos meios
oficiais, considera-se extremente
delicada a situação resultante do
conflito peru-oclomblano. Os dois
paises acumulam tropas junto de
Leticia. Dis-se que a Comissão
P-ermanente da Oonciliação Pang
-Amerlcana reccnhecem a sua im-

LISBOA, 30-0 Conselho SU_I potencia para evitar um oonfdto
perior de Viação, lembra It todos armado, pelo que apelou para. to­
os proprletarlos de automoveis dos os países do oontinente, .no
que, devem mauifestar de 1- 9J 5 sentido de, lium esforço comum e,
de Janeiro proximo, nas secreta.;' se neoessar!o , energíca ímpedirem
rias das respectivas Gamaras Mu-· a guerra.

nicl(>a.is¡ os veículos que possuem, O nov� Ministro dos Negooios
estejam, ou não, em serviço. Estrangeiros do Peru declarou

.
.

_....... que o tratado de limites de 1922
está anulado, pelo simples facto
de a Colombia não ter entregue
ao Peru a região entre os os rios

Putumayo e S. Miguel, Por outro
lado a Junts' Patrlotíca do I..oreto,
que tomou a Inícíativa da conquís­
ta de Letioià, declara que o refs­
rido convenio é anticonstitucional
e represeuta um acto de traição
á Patria.. (Americaña)

LISBOA, 30-Foram hoje ple­
sos varias empregados. publicos,
que}_ receberam por recibos falsos,
mais de 100 00800.
Entre eles, conta-se uma mu-

lher·-tE.)
.

Conselho Superior de .Vlação

Resolvendo a crise
do desemprego

LISBOA, 30 - Para atenuar a

orise do desemprego ossu comis,
sariado resolveu' abrir 60 obras
(fomo sejam arborlsação, da serrs

de Sintra, cultura das dunas de
Albufeira, conservação das estra­
das de Pena, Vila R!al de Santo
Antonio eto .•.

•.,...

Tambem-vimos em Faro, o Sur. Prepara-se 'uma po:­
Dr. Maurioio Serafim Monteiro, va tentatlva -revolu ..

oñcial do Registo Civil, em Loulé� ctonarra no ehne?
Foi colocado definitivamente na _,

_TI. -y'H'ilP de Finanças de 8ii.(_)'r' SANTIAGO DO CHILE} 29
de proxlm'lhr.rtel o J.!,.Q,':!ISO 'amigo -Ante os rumores da preparaoão
.

A gUde�rl. ''J;;b'rlo Maria Correia duma tentativa revolucionaría, o

':l,oso�s; flmtnu!vinha desempenhand� novo presidente da republica, sr,

Janae asem .

-

AI d l d It'. .rgo nesta cidade. essan r, eg arou que man era

___->o.,p-

-o-
a ordem ouste o que oustar e doa
a 'luem doêr. (Americana)

�r'i- JQsé Dentinho Junior
\

� Rej¡ire. hoje para Lisboa, de re,'

gres'io à. Guarda, o nosso querido
amigo e ilustre professor do Lioeu

daquela ultima cidf\de, Dr, José
Dentinho Junio!'.
- ..... œ·" __---

CLUB INTERNAClot�AL
Abre aypanhã, nesta cidade, o

Ii Club Internacional», instalado
no edificio onde existia a Pensão
Capitanito, . e aude já est<'lve

-

o -

Club Monumental.
O novo Club ofereoe ao publi­

(lO farense vàl'Ías distracções, co­
mo seja o iute_ressante jogo do '

«Koan)), tão em voga nas oasas

aongéneres da Capital, musica. e

dança.
A inauguração tem logar ás 17

horas do dia 1.

Associa�ão ,do Foot-Ball
ao Al�arv8

Convocação
Em cU01ptim'flnto do qUê fioou

fdsolvido em reuni: o da Assem­
bleia

.

Geral de 14 de Novembro
proximo pas>Jadl1, convoco nov,a
A. G. 6�traordinarla· da A. F, A.
li. r¡;uuir no proximo diu 3 de Ja-'

neira, pelas 20 horal>, em primei
ra convoo�tQria, e não havendo
numero iegal, uma. hora depois,
oúm a seguinte ordem de traba-
lhos:

.

,Olwil' o ni delegado Ex.lUO
Sr. Dr. José Correia do Nas·
cÍll1ento sobre o ooorrido
no Congresso de 17 do cor­

rente, apreoias as suas re­

soluções, assim oomo tomar

qnaesquer deliberações so·

bre o mesmo assunto.

Far-o, 27 de Dez �mbro de 1932.

O Presidente da Meza da Ass. Geral
(a) Francisco Viegas Louro Junior

Evidentemente que os emprega­
dos só de per si não pode}',i&.� --tt1.<
lhar as .groasas u.tJ.�� --do bolo co­

mUJ}':\•• Be eles foram indiscíplina­
. "dos e tal conseguíram, -00000 cha­
mar ás direoções que permitiram
estes constantes assaltos? Porque

RIO DE JANEIRO, 29-·Nos se submete-ram se, COM HONRA,
ultimos dias, foram exportados não podiam dirigir?
para Europa e 'para a �merioa· Sócio de mais de 32 anos, vejo
cerea de 1 milhão de sacos de café. com· a mais profunda triste-za a

Pensa-se na troca daquele produc- necessidade absoluta.da interven

to por mercadorias estrungeiras. ção urgente da estação tulelar nos
Nestas operações, porém, não in- negocios do Montepío Geral, no
tervirá o Instituto Nacíonal do qual como noutras colectividades

C fé (A') alguns empregados se arvoram em
a • mertcaná

mandões. Aiuda há ceroa dum ano

ouvi ao chefe da secretaria duma

assooiação do NOlt�: «A direcção
sabe lá o que resolve!!!))
E' a estes empregados - man·

dões, qtl� não convém se torne

obrigatoria a insersão nos Esta­
tutos da faoulda.de dos sooios au­

sentes ou doentes poderem dele­

gai' o seu voto nas assembléas ge '

ra.is, em qualquer oonsocio. São
eles quem tem impedido que as

direcções o façam, pois nmna t6l'­
ceira convocação, antigamente com

os seus votos sóroente e boje QOro
os dos seus apaniguados ou mem­

bros da. familia fáoil se lhes torna
eleger dil. ecções á sua imagem e

similhança. Por isso se insurgiram
'agora no Montepio Geral, contra
a intensa publicidade dada ao avi Salir, 29-:-formou-se aqui umá
so convooatorio da ult1ma Assem: comissão composta de element�s
bléa Geral! Certamente em familia da Junta desta freguesia e Sindl­
tudo decorreria melhor para eles... cato Agricola há pouco formado,
Em Coimbra, acompanhado por que partiram para Silves com o

umas dezenas de socios} pedi sem fim· de conferencjar com a Cama'
ser atendido, que fosse permitida ra Municipal daquela cidade � a¡

pelos estatutos ha pouoo aprova, juntas de freguesia de Mess1nes
dos, que os socios do Montepio e Alte no sentido de fazerem
Geral podassem delegar os seus uma rel)resentacão, á Junta. �ut��votos quando doeutes ou ausentes noma de Estradas e ao Mlnl�tl,
da séde. O mesmo fjz enquanto � das Obras Publicas e ComunlC3a
uma luctuosa, por váriai; formas, ções, para que o troço da est.r.ad�
oom o mesmo brilhante resl1Jtado nacional, n,o 108 2.°, de S�Jll a1
negativo. Há meses requeN Isola- . Barranco do Veiho, sej a .fe¡Ü1 UJ.damente no mesmo sentido ao só lanço, ou caso não sela po,s a
eX,mO ministro das fJnanças e, fe", vel, que o primeiro lanço, seJ�o'
lizmente algo do que pedi foi jul- começar de Salir, como é de Ite
gado justo e moral - a não vota- teira justiça e está naturalmen
ção do.s 'empr�ga�os. .,

indicado. !Il'O sr. dr. F¡dehno de Flguelre- Consta-nos haver quem se enl'
do, um dos novos directores elei- penhe na demora desta const'ar­
tos, no meio de tumultos, conse- ção, ou peio menos em aJtedoS
guiu dizer que o Montepío .Geral Ihe,o traçado �ontra ° qu� to

se
tem uma organisação arcaica. Salirecenses protestam, VI,Stoaos,Para oomprovar esta afirmativa sentirem altamente prejUdica
bastará dizer: costumava eu paga.r 'J �
em Outubro de cada ano 538$56 '

. 08i6
das quotas do ano seguinte. Com muitos portes e, ante a teUll

a'

pasmo vI-me debitado pelo porte do débiiiO, passei a ordenar �:dOdo correio para a remessa do re- gamento aos
_

trimestres JIl�eileplcibo! ao bolso, só de Outubro a
lite'

1nsurgi-me, por duas vezes, bro, ceroa de 6800 que SO l\i�r e

contra. o ,prooesso, fazendo ver pio ficariam. �uerem JIlelh
que oom o pagamento tão adili.n- mais moderna orientação?1 nCo
tado �. Montepío colhia juros para

- Vieira Bra

Peru - -Colombiano

,

ExnortaQã� �ttarfBrazileiro
..

.. '.1 . \

Ainda
Uma' «frente neg ra»dura a revolução.

em Honduras

� O Temporal
em Portimão
Perigfis do açoreamento da Barr�

MORTE DO

CORONEL LEOTE TAVA�tl�
vitimado

duma congestão; no comboio

Quando, ante-ontem ti noite,
seguia no rápido para Lisboa, foi
acometida duma ,�'.'/¡,gestãQ o 1;ó,
'.1unel Lecte Tava.res, natural de
Lagos, residents em Lisboa, e tio
do sr, tenente Amado" da. Cunha, I
Admínístædor do Conoelho de
Portimão.

Conduzido
-

imediatamente ao
•

Hospital de Silves, alÍ faleceu um

quarto de horajdepoís.
O oorpo seguiu ontem, pan

Lisboa.
A' familia enlutada. envia o

a

«Dt�rio do Algarve». C seu eartãn
de pésames.

A Iluminação Publica em Bailil
"�"'l1!'

Salir, 29 - foi inaug'urada n�

noite de 24 de Dezembro aliava
iluminação de luz incandescente r

por trees candieiros Petromax, á

qual assistio a Ex.ma Camara de
Loulé e Junta desta freguesia.
Consta-nos que o Sr. Presiden!1
da dita Camara vai mandar ma1�

candieiros para poder fazer·�e
uma iluminação condigna,
Regosijamo-nos bastante que

tal boato sevej a ten-nado realida'
de, pois se é pouco em reJaçã?
a que teti10s direito, alguma cOI­

sa é, e nós, os serranos, com pau"
ca nos tapam' os olhos.

Estradas Nacionais

NOVA YORK, '29-Dizem de

Teguoigalpa que as tropas fieis

limparam os revoluoionarios todo
todo o sul -e oentro do pais. A Iu­

ta, aotlH\lmente, cirounsoreve-se
ao norte, e com vantagens para
os fieis. (Americana)

RIO DE JANEIRO, 29-0s
elemen os da raça negra da Baia

organizaram um movimento que
tende a definir a sua. aoção no ac­

tual momento historico.
Estabeleceram uma «frente ne­

gra» e vão publioar um jornal, para
a defesa dos interesses da Nação.

(Americana)

telegráficos

20 toneis de cerveja que aguar.
dam a revogação da '« lei· sec_a,»

Hoover na FlorIda /

WASHINGTON, 29-0 presi­
dente Hoover chegou á Florida,
onde passaràas festas do Eim do
Ano.' Deve estar de volta no dia.

(Americana)

MONTOPIO GERAL

(JINEl\'.IAS E TEATl.�OS

(Continuação da t» pdgina)

ATLANTIDA
No Cine-Teatro Farense exibe-se esta noite ao Super-produção

de G. W. P4bst, extraído do célebre romanoe de Píe�re Benoit,
«ATLANTIDA», magnifioamente interpretada por Brigltto Helm,
e outros grandes artistas d¡\ tela.

Eis um breve resumQ do interessante argumento.
Certa uoite, no Hoggar, o oapitão de Sa!nt�Avit _ oonfessa a.0

tenente Ferderes ter assassinado por suas proprias maos o oapitãO
Mohrange, que era o seu maior amigo. E conta as estranhas cir­
cun!ltânoias qúe envolveram o drama, provocado pela. beleza insupe­
rável de Antinéa rainha. da Atlântlda., o misterioso continente, que
se enconti'a perdido no meio do Sabrá. E' a mais exLraordiné.rill da!!

- avent�l'as, essa que deoorre num ambiente de sonho-e de .pesadélo.


